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Resumo - As precipitações pluviais em Alagoas apresentam uma grande variabilidade temporal e 

espacial, existindo freqüentemente anos de secas regionais generalizadas e outros de secas restritas 

a sub-regiões, com a ocorrência de precipitação regular nas demais áreas. Entretanto possui dois 

períodos bem definidos, um chuvoso e outro seco. O objetivo deste trabalho é mostrar a 

variabilidade espacial da precipitação no Estado de Alagoas. Os dados de precipitação utilizados 

referem-se a uma série de 21 anos, período de 1970 a 1991, existente no banco de dados do Núcleo 

de Meteorologia e Recursos Hídricos do Estado de alagoas – NMRH/AL e da SUDENE. Para se 

fazer esta avaliação faz-se necessário apenas o uso dos dados de precipitação, pois a variação 

pluvial encobre os demais fenômenos, por ser de caráter descontínuo. Há uma variabilidade muito 

grande nos quatro grupos como, por exemplo, nos anos de 1981, 1986 e 1989 Em síntese, 

observamos que além da diferença em quantidade de chuva temos grupos com tendências 

semelhantes. 

 

 
Abstract - The pluvial precipitations in Alagoas present a space variability, existing frequently 

years of regional droughts generalized and others of restricted droughts the sub-regions, with the 

regular precipitation occurrence in the too much areas. However it possesss two well definite 

periods, rainy and a other dry one. The objective of this work is to show the space variability of the 

precipitation in the State of Alagoas. The used precipitation data mention a series to it of 21 years, 

period of 1970 the 1991, existing one in the data base of the Nucleus of Meteorology and Hídricos 

Resources of the State of alagoas - NMRH/AL and of the SUDENE. To become this evaluation the 

use of the precipitation data becomes necessary only, therefore the pluvial variation hides the too 

much phenomena, for being of discontinous character. It has a very great variability in the four 

groups as, for example, in the years of 1981, 1986 and 1989. In synthesis, we observe that beyond 

the difference in amount of rain we have groups with similar trends.  

 
Palavras-chave - precipitação; variabilidade espacial; similaridade. 
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INTRODUÇÃO 

A precipitação na forma de chuva, neve ou granizo é parte do mecanismo natural do ciclo 

hidrológico e restabelece as perdas d’água continentais. A distribuição temporal e espacial das 

precipitações é um dos fatores que condicionam o clima e que estabelecem o tipo de vida de uma 

região. Dessa maneira, estudos da precipitação são de maior importância para a sociedade. O 

Nordeste do Brasil (NEB) possui alta variação espacial e grandes flutuações interanuais na 

precipitação (Kousky, 1978). 

As precipitações pluviais em Alagoas apresentam uma grande variabilidade temporal e 

espacial, existindo freqüentemente anos de secas regionais generalizadas (geralmente associados ao 

fenômeno ENOS) e outros de secas restritas a sub-regiões, com a ocorrência de precipitação regular 

nas demais áreas. Enquanto que, a variação sazonal (estações do ano), não apresenta modificações 

marcantes; entretanto possui dois períodos bem definidos, um chuvoso e outro seco. 

Considerando as diferentes vertentes dos estudos ambientais, os principais problemas de 

escala global que atingem a escala local, de modo indiretamente, estão relacionados à atmosfera. O 

objetivo deste trabalho é mostrar a variabilidade espacial da precipitação no Estado de Alagoas. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os dados de precipitação utilizados neste trabalho referem-se a uma série de 21 anos, período 

de 1970 a 1991m, existente no banco de dados do Núcleo de Meteorologia e Recursos Hídricos do 

Estado de alagoas – NMRH/AL e da SUDENE. 

Para se fazer esta avaliação faz-se necessário apenas o uso dos dados de precipitação, pois a 

variação pluvial encobre os demais fenômenos, por ser de caráter descontínuo. 

Para do comportamento das chuvas no Estado de Alagoas foi feita a separação das estações 

em grupos com comportamentos semelhantes, para isso foi utilizada a análise estatística de 

agrupamento, ou seja, a partir da distância de similaridade entre os postos pluviométricos, de modo 

a reuni-los num mesmo conjunto. Logo, as precipitações serão analisadas em função de sua 

similaridade. 

Foram feitas normalizações para evitar que alguns postos pluviométricos, com médias e 

desvios padrões sobreponham as demais. Assim para cada posto, as normalizações foram feitas 

subtraindo da precipitação observada a média mensal e dividindo esta diferença pelo desvio padrão, 

sendo que µ e σ são de longo prazo e pertinentes ao próprio posto e a cada período de observação. 
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A figura 1mostra a localização geográfica, e na Tabela 1 podem ser encontradas as 

coordenadas geográficas (altitude e latitude) de cada posto utilizado. 

 

 

Figura 1. Localização geográfica das estações estudadas. 
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Tabela 1. Local onde se encontram as estações pluviométricas, respectivas latitudes e longitudes. 

Localidade Latitude Longitude 

Piranhas 09°37’ 37°46’ 

Olho D’Água do Casado 09°52’ 37°85’ 

Igreja Nova 10°07’ 36°39’ 

Piaçabuçu 10°25 36°39 

Lagoa da Canoa 09°50’ 36°44’ 

Tanque D’Arca 09°32’ 36°26’ 

Quebrangulo 09°20’ 36º29’ 

São Miguel dos Campos 09°47’ 36°06’ 

Mar Vermelho 09°27’ 36°23’ 

Matriz de Camaragibe 09°16’ 36°51’ 

Rio Largo 09°29’ 35°50’ 

Atalaia 09°31’ 36°01’ 

Capela 09°26’ 36°05’ 

Murici 09°19’ 35°56’ 

Maceió 09°39’ 35°43’ 

Satuba 09°58’ 35°82’ 

Boca da Mata 09°42’ 36°03’ 

Flexeiras 09°28’ 35°71’ 

Coruripe 10°07’ 36°10’ 

Maragogi 09°01’ 35°14’ 

Passo de Camaragibe 09°14’ 35°29’ 

Porto de Pedras 09°10’ 35°18’ 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para análise da variação pluvial do Estado de Alagoas com as estações disponíveis, procurou-

se agrupa-las de acordo com comportamentos similares. Valendo salientar que os sistemas 

meteorológicos que mais influenciam as chuvas do Estado são: sistemas frontais, ondas de leste e 

sistemas de brisas. 

As figuras 2, 3, 4 e 5 apresentam a variação sazonal dos totais médios mensais de chuva. Não 

sendo utilizado a representação clássica de barras, pois dificultaria a comparação visual entre as 

estações. 
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No primeiro grupo temos os menores valores de chuva, destacando-se a cidade de Piranhas 

que obteve no mês de julho em torno de 60 mm. Observamos também que este grupo tem seus 

maiores valores durante os meses de março a agosto. Porém, constatamos que em 1975 e 1989 

tivemos altos índices de precipitação neste grupo. 
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Figura 2 – (a) Variação sazonal dos totais médios mensais das chuvas do grupo 1. 

 b) Índice Pluviométrico (desvio padrão) das chuvas do grupo 1 durante o período de 1970 a 1991; 

 

O segundo grupo apresenta valores um pouco maior que o primeiro e tem nos meses de março 

a agosto seus maiores valores de precipitação, totalizando seis meses. Tendo as cidades de Capela e 

Rio Largo com os maiores valores de chuva e Matriz de Camaragibe com o menor, o equivalente a 
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150 mm no mês de julho. Logo, este grupo apresenta desde 1978 a 1984 índices de precipitação 

abaixo de 0. 
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Figura 3 – (a) Variação sazonal dos totais médios mensais das chuvas do grupo 2. 

 b) Índice Pluviométrico (desvio padrão) das chuvas do grupo 2 durante o período de 1970 a 1991; 

 

Satuba é a cidade com maior valor de precipitação (450 mm) e faz parte do grupo 3, onde 

temos os maiores valores de precipitação, se comparados aos outros grupos, num período de mais 

ou menos sete meses que vai de março a setembro. Logo, todas as cidades deste grupo apresentam 

valores superior ou igual a 100 mm durante esse período. Nos anos de 1970, 1976 e 1983 tivemos 

índices de precipitação abaixo de –1,00 neste grupo. 
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Figura 4 – (a) Variação sazonal dos totais médios mensais das chuvas do grupo 3. 

 b) Índice Pluviométrico (desvio padrão) das chuvas do grupo 3 durante o período de 1970 a 1991;  

 

 O quarto grupo mostra um comportamento crescente a partir do mês de fevereiro ate julho, 

decaindo, mas com o mês de agosto e setembro na faixa de 100 mm. A cidade de Passo de 

Camaragibe apresenta valores quase constantes no período de abril a julho. Neste grupo, 

observamos que no ano de 1981 tivemos um índice pluviométrico abaixo de –1,50. 
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Figura 5 – (a) Variação sazonal dos totais médios mensais das chuvas do grupo 4 

 b) Índice Pluviométrico (desvio padrão) das chuvas do grupo 4 durante o período de 1970 a 1991;. 

 

A figura 6 mostra que há uma variabilidade muito grande nos quatro grupos como, por 

exemplo, nos anos de 1981, 1986 e 1989, embora as tendências sejam semelhantes. Há períodos em 

certos grupos onde o comportamento da precipitação é totalmente diferente dos outros. Isto implica 

que sistemas atmosféricos atuam com diferentes intensidades em cada grupo. 
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Figura 6 – Series temporais dos Índices de precipitação para os quatro grupos do estado de Alagoas 

durante o período chuvoso. 

 

 

CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos observou-se que o primeiro grupo tem os menores valores de 

precipitação e que seu período com máximos de chuva compreende os meses de março a julho. 

O segundo grupo, em escala de quantidade de chuva observada, é o segundo em menor valor 

de precipitação, porem tem seis meses com valores máximos. 

O terceiro grupo apresenta os maiores valores de precipitação do Estado e apresenta sete 

meses com valores acima de 100 mm. E, o quarto e ultimo grupo também tem sete meses com 

valores um pouco acima de 100 mm, porem seus máximos são inferiores aos do terceiro grupo. 

Em síntese, observamos que além da diferença em quantidade de chuva temos grupos com 

tendências semelhantes. 
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